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Ministro Gilmar Mendes intima SINTFUB a se 
manifestar sobre negociação

O Ministro Gilmar Mendes, 
relator do Mandado de Segurança 
(MS) nº 28.819 do SINTFUB sobre 
a URP, proferiu despacho na noite 
de sexta-feira (26) concedendo o 
prazo de 05 para o SINTFUB se 
manifestar sobre a petição da União 
Federal (AGU e TCU) e da FUB.

Na referida petição, a AGU co-
locou suas premissas para o início 
da negociação e que elas acon-
teçam na Secex/TCU (leia aqui). 
Após reproduzir os itens apre-
sentados pela AGU afirma que

“Considerando o pedido da 
União de suspensão do fei-
to por 60 (sessenta) dias para 
que possa submeter com ce-
leridade a questão à Secex/
TCU, entendo conveniente con-
ceder ao Sindicato impetrante 
a oportunidade de manifestar-
-se quanto à referida proposta”.

Ademais, o Ministro adiantou:
“Advirto, ademais, que a au-

sência de interesse em transigir 
sobre qualquer parcela da pro-
posta formulada ensejará a regu-
lar continuidade do feito, sem a 
instauração de conciliação no âm-
bito do Núcleo de Solução Con-
sensual de Conflitos – NUSOL”.

Ou seja, desde já, o Ministro 
despachou que, diante da pro-
posta da AGU, fica descartada 
a conciliação no âmbito da NU-
SOL, portanto, se não aceita 
pelo SINTFUB, terá continuida-
de o processo, com julgamen-

to dos embargos declaratórios.

Documento deve ser aprovado 
nesta Assembleia Geral

A assessoria jurídica do 
SINTFUB, já elaborou um 
documento que foi apresentado 
ao Comando Local de Greve, 
que se reuniu esta semana e 
aprovou os termos apresentados 
que, serão submetidos agora à 
aprovação da Assembleia Geral. 

O Comando Local de Greve 
também discu-
tiu a possibilida-
de de suspen-
são da greve, 
uma vez que, 
com a manifes-
tação do SIN-
TFUB esta se-
mana, abre-se 
o caminho para 
a instalação da 
n e g o c i a ç ã o , 
que foi a apos-
ta e estratégia 
da categoria 
no último perí-
odo, conforme 
deliberação em 
A s s e m b l e i a .

Diante dis-
so, o Comando 
decidiu que a 
reitoria deveria 
ser procurada 
para discutir um 

acordo de compensação da gre-
ve. A reunião aconteceu na tarde 
de terça (30). No entanto, a rei-
toria afirmou que tal negociação 
deve se dar após a comunicação 
do encerramento da paralisação.

Nossa categoria, que é resis-
tência, segue firme na luta por 
segurança jurídica e alimen-
tar. Seguimos em unidade para 
discutir, avaliar e deliberar em 
mais essa etapa da nossa mo-
bilização. Juntos somos fortes!
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Próximas atividades

Outras atividades

O Conselho de Representantes homologou 
2 chapas apresentadas pela Comissão Eleitoral 
que irão concorrer no processo eleitoral para a 
Coordenação Executiva do SINTFUB, gestão 2026-
2029. Concomitante, será realizada a eleição do 
Conselho fiscal.

A votação será nos dias 5 e 6 de novembro. Todas 
as informações estão no site do SINTFUB.

Nos dias 6 a 10 de outubro, acontece o XXXI Semi-
nário Nacional de Segurança das IFES e EBTTS, 
que é parte do calendário oficial da FASUBRA. 

O evento reunirá servidoras e servidores técnico-
-adminsitrativos das Instituições de Ensino Superior 
de todo o país, da base da FASUBRA e Sinasefe, para 
debater Segurança Pública e Comunitária, em Defesa 
da Carreira, da Universidade Pública e Democrática. 
Quem participar receberá certificado da UnB.

Mais informações no site do SINTFUB.

Acontece nos dias 29 de setembro a 3 de outu-
bro, o XII FNCIS - Fórum Nacional de Comissões 
Internas de Supervisão das Carreiras, no qual par-
ticipam cinco técnico-adminsitrativos da UnB, entre 
eles o coordenador do SINTFUB, Maurício Sabino.  

Aconteceu, também, o Encontro Nacional contra o 
Assédio Moral, Sexual e em Defesa da Saúde Mental 
dos(as) Trabalhadores(as) das Instituições Federais 
e Estaduais de Educação, organizado pela FASUBRA. 
Dada a importância do tema, a coordenação do 
SINTFUB discute a realização de encontro semelhante 
para a discussão com os técnicos e técnicas da UnB.  

Entre os dias 29 de setembro e 1 de outubro, em 
Brasília, está sendo realizada a Conferência Nacional 
de Políticas para Mulheres. A retomada de debates 
sobre políticas públicas para Mulheres ocorre após 
quase 10 anos de interrupção, desde o golpe de Estado 
de 2016, quando o governo Bolsonaro rompeu o diálo-
go com o movimento e a sociedade civil organizada.
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